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T R I L H A    E N E R G É T I C A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A trilha energética é o rastro de energias conscienciais (ECs) gravitantes 

deixadas pela pessoa, ou pessoas, no caminho percorrido habitualmente, apresentando efeitos 

acumulativos, ao modo da fôrma holopensênica longitudinal, extensa, larga. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra trilha vem do idioma Latim, tribulare, “debulhar com trilho”. 

Surgiu no Século XV. O vocábulo energética deriva do idioma Francês, énergétique, e este do 

idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Trilho energético. 2.  Caminho energético. 3.  Vereda energética.  

4.  Rastro energético humano. 5.  Corredor bioenergético. 6.  Pista grafopensênica humana. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo trilha: para-

trilha; trilhada; trilhado; trilhador; trilhadora; trilhadura; trilhamento; trilhar; trilharia; tri-

lheira. 

Neologia. As 3 expressões compostas trilha energética, trilha energética simples e trilha 

energética composta são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Trilha energética subumana. 2.  Rastro animal subumano. 3.  Pista 

zoopensênica. 4.  Rastro luminoso do psicossoma. 5.  Corrente extrafísica de energia. 6.  Idiossin-

crasia energética. 7.  Insensibilidade bioenergética. 

Estrangeirismologia: o rapport com o ambiente. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente da sinaléti-

ca energética pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem tri-

lhamentos comuns. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das energias conscienciais; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os energopensenes; a energopensenidade. 

 
Fatologia: a trilha energética; a trilha energética despercebida; as correntes de força. 

 
Parafatologia: a paratrilha energética; as energias conscienciais (ECs) gravitantes; a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicosfera da conscin parapsíquica; a fiação 

das ECs gravitantes; os registros energéticos; os lava-a-jatos energéticos; a trilha energética; a via 

expressa das ECs; a saturação energética ambiental pela repetição das caminhadas iguais; as assi-

naturas pensênicas fixadas pela pré-kundalini; a moldura energética dos caminhos; os estigmas 

ambientais; a energosfera psicomotriz; as correntes energéticas permeando o cenário humano; os 

efeitos catalíticos da trilha energética; a autodiscriminação das ECs; o campo energético da cons-

cin no momento evolutivo; a ignorância quanto à Parageografologia; a trilha energética feminina 

do jardim; a trilha energética masculina do autódromo; a soltura do energossoma. 

 

III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Enumerologia: a trilha energética reta ou sinuosa; a trilha energética curta ou longa;  

a trilha energética verde ou asfáltica; a trilha energética nova ou antiga; a trilha energética prin-
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cipal ou secundária; a trilha energética contaminada ou desassediadora; a trilha energética fun-

cional ou atratora. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio trilha energéti-

ca–paratrilha energética. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) contingência-contexto-conjuntura. 
Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo trilha energética / fôrma holopensênica. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Filiologia: a energofilia. 

Fobiologia: a energofobia. 

Holotecologia: a energeticoteca; a parapsicoteca; a energossomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Energossomatologia; a Pen-

senologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Mesologia; a Ecologia; a Holochacralo-

gia; a Paisagística. 

 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o energicista; o assimilador energético. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a energicista; a assimiladora energética. 

 
Hominologia: o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens projec-

tius; o Homo sapiens despertus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: trilha energética simples = as energias conscienciais gravitantes do cami-

nho particular dos moradores no próprio quintal da residência; trilha energética composta = as 

energias conscienciais gravitantes do caminho no parque público. 

 
Taxologia. Segundo a Cosmoeticologia, as trilhas energéticas podem ser classificadas 

em duas categorias básicas: 
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1.  Positiva: sadia, homeostática, cosmoética. 

2.  Negativa: patológica, nosográfica, anticosmoética. 

 
Experimentologia. Sob a ótica da Holomaturologia, o ideal é andar sempre no mesmo 

trajeto ou itinerário, seletivo, em função das energias e das formas holopensênicas potencializado-

ras das neoideias, geradas pela trilha energética. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a trilha energética, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  TRILHA  ENERGÉTICA  É  COMUM  EM  TODAS  AS  PAI- 
SAGENS  E  CENÁRIOS  ONDE  A  HUMANIDADE  MOUREJA. 
A  MAIORIA  DAS PESSOAS  IGNORA  A  EXISTÊNCIA  E  NÃO 

SABE  TIRAR  PROVEITO  DE  TAL  PARARREALIDADE. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou alguma trilha energética onde você 

atua predominantemente? Já extraiu algum benefício de tal trilha energética? 


